
O ESPÍRITO DA CRUZ – CADEIA A CÉU ABERTO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 23/07/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 30/07/2017

9h30 - Jairo Oliveira
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 23/07/2017

9h30 - Carlos e Sueli
18h30 - Carlos e Sueli

Domingo 30/07/2017

9h30 - Guilherme e Kézia
18h30 - Guilherme e Kézia

Aniversariantes da semana:

Dia 23/07
Elaine Cristina Lopes Pelegrini
Elisabete da Silva Marson
Tereza Coelho da Silva
Ademar Carlos Miranda
Antonio Aparecido Casciola
Eni Borges do Rosario

Dia 24/07
Maria Goncalves Ribeiro
Raquel Faria Silva
Cleide Leni Silva Melo Santos

Dia 25/07
Olga Kintschev Zucoloto
Solange Regina Cianca
Rubens Martins de Almeida

Dia 26/07
Adriana Santos de Oliveira
Marcio de Albuquerque Julio
Marcia Batista Nogueira
Vinicius de Andrade Carvalho
Maria Dias Clemente

Dia 27/07
Rodrigo Pereira
Rosangela Martins Gomes de Moraes
Keller Liner Rodrigues
Elsso Jacinto Barbosa

Dia 28/07
Jose Alves dos Santos
Marcos da Silva Andrade
Carina Feniman Francescon Oliveira
Debora Del Vecchio
Emanuel Mariano da Silva
Carlos Roberto Alves
Marcio Luis Dutra de Souza
Luiz Roberto Scaquetti
Kleber Henrique Garcia Andrade
Terezinha Mitsuko Tataishi

Dia 29/07
Leda Vidigal
Marcia de Moura Feitosa Martins
Welington Marcos Guimaraes Severino
Gesilda Jane Izidro Vieira

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração no 
uso das atribuições que lhe confere o Art. 16 do 
Estatuto, convoca a Igreja para uma Assembleia 
Extraordinária a ser realizada no dia 26 de Julho 
de 2017 às 20:00 horas com o quorum de 1/3 dos 
membros em 1ª convocação e de qualquer núme-
ro em segunda convocação 15 (quinze) minutos 
após a primeira. Para tratar de um único assun-
to: EXTINÇÃO DA CONGREGAÇÃO DO JARDIM 
UNIÃO DA VITÓRIA.

MAS - 1
O MAS – Ministério de Ação Social, solicita a do-
ação de literatura cristã para beneficiar projetos 
sociais que a PIBL tem dado suporte. Para maiores 
informações, entre em contato com a Letícia (43) 

99126-7626.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

REUNIÃO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus”. 
”Não veremos melhora na Igreja enquanto a reu-
nião de oração não ocupar um lugar importante 
na estima de cada um de nós.”

ESCOLA DE PROFETAS
A Escola está em férias neste mês de julho e retor-
nará em Agosto. Para este segundo semestre tere-
mos novidades. Dia 02 de Agosto teremos como 
Profa., a Carmita que vai nos falar sobre Ética e Eti-
queta. A Escola continuará com as aulas às quartas 
feiras das 20:30 às 22hs sempre quinzenalmente. 
Informações com Lia pelo 996679795 ou escreva 
para escoladeprofetas@palavradacruz.com.br

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Eric Gomes do 
Carmo, Dagoberto Simão Aquino.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 1
Aos amados que desejarem receber visita, teremos 
o maior prazer em realizar em sua casa ou hospi-
tal. Favor solicitar através das fichas disponíveis 
no balção da recepção da igreja. Para maiores in-
formações ou agendameto, entre em contato na 
nossa recepção pelo telefone (43)3372-8900 ou 
procure o Pr.Dagoberto (43)99993-7316. Todas as 
solicitações de visitas serão previamente agenda-
das exceto em situação de urgência.

ACAMPAMENTO CANAÃ
Atenção! Informamos que o Acampamento Canaã 
estará fechado para toda e qualquer atividade nos 
dias 15 a 30 de julho de 2017. Para maiores infor-
mações entre em contato com a recepção da PIB 
pelo telefone(43)3372-8900.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 2
Em caso de velório pedimos que entrem em con-
tato na recepção da PIB e com o Pr. Dagoberto 
pelo whatsapp ou telefone (43)99993-7316. Os 
membros interessados em fazer parte do Ministé-
rio de Visitação entre em contato através do telefo-
ne (43)99993-7316.

SEXUALIDADE - O “X” EM QUESTÃO 
PARA JOVENS
Nos dias 22 e 29 de julho e 05 de agosto, às 19:30h 
aqui na PIB, o Ministério Jovem realizará estudos 
sobre sexualidade. Os temas abordados serão 
“Identidade de Gênero”, “Meu Corpo Minhas 
Regras?” e “Sexo, o que a Bíblia diz”. Convide 
seus amigos e venha participar!

MAS - 2
A PIBL recebeu através do MAS - Ministério de 
Ação Social, a doação de 60 fardos de roupas do 
PROVOPAR/Dia da Bondade e da gincana do Colé-
gio Marista, 40 cobertas e 980kg de alimentos que 
foram destinados à TOK de Amor, Casa Verde, Mis-
são Vida e Cooperativa Recicla Brasil. Louvamos a 
Deus por essas doações e reiteramos aos irmãos 
que continuamos a campanha de alimentos e rou-
pas. Contato com a Letícia (43) 99126-7626.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

A população encarcerada é infinitamente maior do que a liberta. O número 
dos presos é astronômico. O mundo é uma cadeia a céu aberto. Aqui eu não estou 
falando de prisões com grades de ferro, mas daquelas invisíveis que aprisionam a 
alma.

O salmista peticiona muito bem: – Tira a minha alma do cárcere, para que 
eu dê graças ao teu nome; os justificados me rodearão, quando me fizeres esse 
bem. Salmos 142:7. Vejam que não se trata de uma penitenciária de corpos, mas de 
uma prisão psíquica.

O apóstolo Paulo, um preso em Roma, era o homem mais livre. Leia-se Roma, 
de trás pra frente, e tem-se o caminho da libertação: Amor. A alma presa vive nas 
amarras do ciúme, da inveja, do ódio, da amargura e de qualquer sentimento que 
mantém o sujeito detido pelas lembranças do troco, da vingança e de querer ser 
mais, melhor, maior.

As almas prisioneiras dos ressentimentos nunca festejam. Nada pode ser 
mais terrível do que uma alma azeda, rude, murmurante, crítica que não consegue 
agradecer a nuvem copiosa ou o sol causticante. Ela está sempre babando de raiva 
e jamais bebendo com alegria a taça, no banquete. Normalmente, essa gente não 
vive, apenas vegeta.

A ingratidão é um dos principais sintomas da alma aprisionada pelo desgos-
to e insatisfação, enquanto o coração, que vive agradecido, é um patrocinador da 
celebração. Agradecer é bom. Viver agradecido é ótimo.

“A gratidão é uma festa excelente de alegria.”

Tem uma turma que, além de não ser grata, procura, por traz, ferir os outros 
na alma, para gerar um ressentimento crônico, produzindo amargura permanente. 
Coitado de quem foi aprisiona no claustro tenebroso da memória vingativa, pois, 
essa, por menor que seja, envenena a alma. Já ouvi dizer: é mais difícil vingar uma 
injúria do que suportá-la.

Certo provocador me cutucou: aquele, fulano de tal, parece não gostar de 
você. Ele sempre se retira do recinto quando você prega. Respondi: todos devem 
ser livres para ouvir o que querem. Nós fomos libertos por Cristo, até para diver-
gir. Creio que eu não sou livre para me distinguir, nem para disputar, destoar ou 
criar desavença. Houve silêncio…

Na fé cristã, cada um tem a sua medida e compreensão de fé. Não há uma só 
pessoa igual a outra e os cristãos não foram feitos em série como se fossem garrafas 
pet. Todos nós podemos ter divergências de opiniões, o que não podemos ter, é 
desavenças na comunhão. Ser diferente é saudável. Ser provocante é sinal de uma 
alma aprisionada.

Tira a minha alma do cárcere, para que eu dê graças ao Teu nome. Parece que 
está claro: se não somos gratos é porque nos encontramos prisioneiros em nossas 
almas.

Mendigos, Donald Grey Barnhouse pasmou-se: Como é estranho que o Senhor 
tenha de insistir com aqueles que salvou do abismo eterno, para que eles lhe demons-
trem gratidão! Tenham cuidado com os gemidos.

Do velho mendigo do vale estreito,
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O ser humano é uma obra Divina que des-
pencou. É uma obra muito boa que se estragou. 
A queda trouxe consequências radicais para a 
raça e o gênero humano teve morte espiritual 
instantânea. Um ser criado tricotômico, corpo, 
alma e espírito, tornou-se dicotômico, corpo e 
alma. Adão e Eva, pós pecado, perderam a cone-
xão com Deus.

Para termos vida espiritual precisamos da 
regeneração do espírito. Sem o novo nascimen-
to, no espírito, não há possibilidade de termos 
“espiritualidade”. O sentimento não é espiritual, 
mas animal. Sem o novo nascimento podemos 
ter uma religião da alma, nunca uma vida espi-
ritual. E é bom não confundir a religião da alma 
com o evangelho.

A religião é aquilo que o ser humano faz 
por meio de sua alma, para tentar ser aceito por 
Deus. O Evangelho é o que Deus faz por meio 
de Cristo, em nosso espírito, a fim de nos tornar-
mos vivos e aceitáveis a Ele, espiritualmente. A 
religião é fruto do suor como o de Caim; o Evan-
gelho é pelo sangue do Cordeiro como aquele 
oferecido por Abel.

A salvação de Deus começa com a vivifi-
cação do espírito morto. Para vivificar o espíri-
to, a Trindade justifica o pecador no sacrifício de 
Cristo e depois santifica a alma do regenerado 
pela vida de Cristo nele implantada, para depois 
glorificar o corpo mortal pela vinda de Cristo em 
sua glória. Fui salvo no meu espírito, pela obra 
de Cristo; estou sendo salvo na alma, pela vida 
de Cristo e, serei salvo no corpo, pela 2ª vinda 
de Cristo.

Depois de sermos regenerados em nosso 
espírito e salvos da condenação do pecado pela 
obra de Cristo, na cruz, precisamos, agora, sim, 
ser santificados pela vida de Cristo, ou sermos 
salvos do poder do pecado, diariamente. Para 
o Dr. W.StanfordReid, “Justificação e santificação 
são dois aspectos ou dois lados da mesma moeda 
da redenção divina.” Mas a justificação é a loco-
motiva que puxa a santificação.

Uma vez vivificado pela fé, concedida 
pela graça em Cristo Jesus e justificado em nos-
so espírito pela obra de Cristo, sendo regenera-
do, o crente tem agora a condição espiritual de 
reagir aos estímulos espirituais dados pelo Es-

pírito Santo, a fim de poder se desenvolver no 
progresso da santificação de sua alma.

Como disse Andrew Anderson, “Um escul-
tor pode abandonar seu trabalho e voltar a ele em 
outro dia, retomando onde parou. Mas o mesmo 
não acontece com o crescimento da alma. A obra 
da graça em nós cresce ou declina, aumenta ou di-
minui.”

Na obra da santificação há uma parceria 
funcional entre o Espírito de Deus e o crente, no 
sentido do progresso contínuo da salvação de 
sua alma. O Espírito Santo age de modo eficaz 
e o crente reage obedientemente. Pois esta é 
a vontade de Deus: a vossa santificação, que 
vos abstenhais da prostituição; que cada um 
de vós saiba possuir o próprio corpo em san-
tificação e honra. 1 Tessalonicenses 4:3-4.

A Trindade regenera o ímpio pela sua 
graça, monergicamente, mas santifica o crente 
também pela sua graça, sinergicamente, isto é, 
fazendo-o operante no processo.

(1) Cremos que santificação é o processo 
pelo qual somos feitos participantes da santidade 
de Deus, segundo a sua vontade; o mesmo Deus 
da paz vos santifique em tudo; e o vosso es-
pírito, alma e corpo sejam conservados ínte-
gros e irrepreensíveis na vinda de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 1 Tessalonicenses. 5:23.

Para o teólogo Dr. J. I. Packer, “a santifica-
ção é a restauração progressiva da racionalidade 
de um homem, de forma que ele se torne realmen-
te um homem,” e, faço este acréscimo: um ser hu-
mano à semelhança de Cristo Jesus, um homem 
saudável em sua racionalidade e caráter. A san-
tificação tem a ver com sanidade e santidade da 
alma.

O propósito da salvação pode ser assim 
bem descrito: Porquanto aos que de antemão 
conheceu, também os predestinou para se-
rem conformes à imagem de seu Filho, a fim 
de que ele seja o primogênito entre muitos 
irmãos. Romanos 8:29.

A Trindade nos selecionou em Cristo para 
que nós sejamos santos: assim como nos esco-
lheu nele antes da fundação do mundo, para 
sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e 
em amor... Efésios. 1:4. Fomos feitos santos em 
Cristo para crescermos em santidade. “O que a 

saúde é para o corpo, a santidade é para a alma”.
(2) que ela é uma obra progressiva; dinâ-

mica e evolutiva. Na geração do feto não há a 
participação efetiva de sua vontade, mas, no 
crescimento da criança, sempre haverá a sua 
participação permanente e progressiva. Mas a 
vereda dos justificados é como a luz da auro-
ra, que vai brilhando mais e mais até ser dia 
perfeito. Provérbios 4:18.

O processo da santificação não permite 
que a grama cresça debaixo dos nossos pés. Não 
há uma acomodação nesta caminhada. Paulo via 
assim: Não que eu o tenha já recebido ou te-
nha já obtido a perfeição; mas prossigo para 
conquistar aquilo para o que também fui con-
quistado por Cristo Jesus. Filipenses 3:12.

Fica claro para o apóstolo que a santifi-
cação é mesmo um transcurso evolutivo e que 
jamais patrocinará qualquer retrocesso. Irmãos, 
quanto a mim, não julgo havê-lo alcança-
do; mas uma coisa faço: esquecendo-me das 
coisas que para trás ficam e avançando para 
as que diante de mim estão, prossigo para o 
alvo, para o prêmio da soberana vocação de 
Deus em Cristo Jesus. Filipenses 3:13-14.

O apóstolo Pedro também mostra que 
essa obra da santificação é progressiva: por isso 
mesmo, vós, reunindo toda a vossa diligên-
cia, associai com a vossa fé a virtude; com a 
virtude, o conhecimento; com o conhecimen-
to, o domínio próprio; com o domínio pró-
prio, a perseverança; com a perseverança, a 
piedade; com a piedade, a fraternidade; com 
a fraternidade, o amor. 2 Pedro 1:5-7.

A santificação parte de nossa morte com 
Cristo, do desinteresse por nós e pelo interesse 
íntimo de viver de Cristo, por Cristo e para Cristo.

(3) que começa na regeneração; gerando 
real vida espiritual capaz de poder se inclinar ver-
dadeiramente para as realidades espirituais. Por-
que os que se inclinam para a carne cogitam 
das coisas da carne; mas os que se inclinam 
para o Espírito, das coisas do Espírito. Roma-
nos 8:5. Apenas os renascidos podem ser santi-
ficados.

Só um novo nascimento no espírito mor-
to, pelo pecado, pode produzir a vida que se in-
teressa pela santidade de Deus. Jesus foi muito 
claro: O que é nascido da carne é carne; e o 
que é nascido do Espírito é espírito. João 3:6. 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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A regeneração é uma fonte viva da vida de Cristo 
para o rio fluente da santificação.

(4) e que é levada avante nos corações dos 
crentes, pelo poder e operação do Espírito Santo, o 
Confortador e o Penhor da herança eterna e pelo 
uso continuo dos meios designados, especialmen-
te a Palavra de Deus, exame próprio, abnegação 
própria, vigilância e oração, ou seja: a ação da 
soberana graça de Deus e a reação submissa da 
vontade da nova criatura, vivificada pelo Espírito 
Santo.

O próprio Deus está por trás da obediên-
cia dos Seus filhos no desenvolvimento da sal-
vação deles. Assim, pois, amados meus, como 
sempre obedecestes, não só na minha presen-
ça, porém, muito mais agora, na minha ausên-
cia, desenvolvei a vossa salvação com temor 
e tremor; porque Deus é quem efetua em vós 
tanto o querer como o realizar, segundo a sua 
boa vontade. Filipenses 2:12-13.

A santificação é um processo espiritual 
que envolve todos os meios da graça a fim de 
torná-lo viável e exequível na vida dos crentes. E 
ele mesmo concedeu uns para apóstolos, ou-
tros para profetas, outros para evangelistas e 
outros para pastores e mestres, com vistas ao 
aperfeiçoamento dos santos para o desempe-
nho do seu serviço, para a edificação do corpo 
de Cristo. Efésios 4:11-12.

Para o piedoso bispo da igreja anglicana J. 
C. Ryle, “nosso alvo deve ser um cristianismo que, 
como a seiva de uma árvore, corra por todo o tron-
co e folhas de nosso caráter, santificando tudo.” 
Sem santidade ninguém verá o Senhor. He-
breus 12:14.

A nossa vontade caída não quer e não 
busca Deus. Mas, quando o nosso querer é con-
vencido e conquistado pelo Espírito Santo, então 
a nossa vontade, antes indisposta e resistente, 
torna-se propícia a fazer a Vontade de Deus. Di-
zia a todos: Se alguém quer vir após mim, a si 
mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e 
siga-me. Lucas 9:23.

Eric Alexander dizia: “A evidência de que se 
conhece a Deus é a obediência a Ele.” A santifica-
ção é o resultado da obediência responsável do 
coração pleno de amor e de conhecimento pes-
soal de Deus. Quem ama obedece de coração. 
Santificai a Cristo!

 

ACERCA DA SANTIFICAÇÃO 
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